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CAUNE, Jean. Cultura e Comunicação – convergên-
cias teóricas e lugares de mediação. São Paulo: Edi-
tora UNESP, 2012. 137 pp. ISBN: 978-85-393-0516-2.
O livro Cultura e Comunicação – convergências 
teóricas e lugares de mediação, do francês Jean 
Caune, intenta uma empreitada tanto ampla quanto 
profunda, como o próprio autor aponta no prefácio 
da edição original: lançar o olhar aos âmbitos da 
Cultura e da Comunicação a fim de compreender 
“as mudanças socioculturais que marcaram a passa-
gem do século XX para o século XXI e que explicam, 
de alguma maneira, a convergência entre fatos de 
comunicação e culturais” (p. IX).
A extensão do desafio intelectual da empreitada 
fica evidente desde a proposta primeira, justamente 
por conta da abrangência da abordagem. Os cam-
pos da Cultura e da Comunicação, notadamente am-
plos, são suficientemente próximos e convergentes; 
no entanto, também o são distintos e específicos. Ca-
minham em trilhas próximas, imiscuem-se, dialogam, 
trocam influências, delimitam procedimentos sociais, 
definem comportamentos individuais.
Para encampar discussão de tamanha monta, 
faz-se mister encontrar um ponto de identificação pre-
ciso e fundamental entre Cultura e Comunicação. O 
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autor, desse modo, parte da premissa de que “não 
existe ruptura epistemológica entre essas duas no-
ções. O fundamento de cada uma delas pode ser 
encontrado na identidade do ser humano, tal como 
ela se realiza em sua capacidade de cultivar lingua-
gens” (p. 1).
Cultura e Comunicação, portanto, imbricar-se-
-iam na instância primal da sociedade: o ser humano 
e sua capacidade de compor discursos comunica-
tivos estruturados pelas diversas linguagens (e distin-
tas línguas constituídas de seus específicos elementos 
linguísticos). Tais discursos comunicativos, sejam eles 
compartilhados nas relações sociais interpessoais, 
sejam veiculados por meio de aparatos tecnológi-
cos midiáticos, são apreendidos pelos indivíduos em 
sociedade, mediados, re-apreendidos, novamente 
mediados, numa espécie contínua de circulação de 
mensagens. Tal circulação de conteúdos assemelha-
-se à fertilização de um terreno, ao cultivo do terreno, 
à cultura da terra (ou da Terra).
O autor, assim, propõe as questões da intersec-
ção entre Cultura e Comunicação, como fossem de 
duas ordens.
Primeiramente, pela identificação de característi-
cas comuns entre os processos de ambos os campos, 
conceitualmente próximos, que permitem observar as 
relações entre indivíduo e sociedade. A Cultura, to-
mada como “herança” (p. 2) e, portanto, como trans-
missão, é um acontecimento que se dá no âmbito da 
sociedade, pois vivenciada pelo indivíduo. Os apara-
tos comunicacionais são próprios das sociedades; seus 
manejos, próprios dos indivíduos. Os indivíduos, por 
sua vez, estruturam suas relações interpessoais e suas 
recepções dos produtos provindos dos meios comuni-
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cacionais. Portanto, as reflexões acerca dos campos 
de estudo abordados alimentam-se de campos de 
estudos próximos, seja a sociologia, a psicologia, a 
linguística, entre outros. A reflexão tem um caráter 
transdisciplinar, próprio das ciências da informação 
e da comunicação (SIC).
A segunda ordem de intersecção encontra-se 
relacionada aos papeis desempenhados pelos fe-
nômenos de recepção na construção da realidade 
social. Numa sociedade “que se diz de comunica-
ção” (p. 2), tais papeis seriam evidentes. Na vin-
doura “era pós-industrial” (p. 2), a premência por 
uma convergência de técnicas de informação e de 
comunicação afetará tanto a produção quanto a 
difusão de saberes, de modos de pensamento, de 
entretenimento, de comportamento; em certa me-
dida, definirá identidades culturais.
Naturalmente, além das intersecções, há também 
distinções entre Cultura e Comunicação. O autor pro-
põe, como hipótese central de sua argumentação, 
que estas “se desenham em um campo de conheci-
mentos explorados pelas ciências humanas e sociais, 
limitados pelas condições materiais, técnicas e políti-
cas de uma sociedade” (pp. 1-2). Daí a necessidade 
e, mais do que isso, a possibilidade de serem “esclare-
cidos por uma abordagem transdisciplinar desenvolvi-
da pelas ciências da informação e da comunicação 
(SIC)” (p. 2). Além disso, o autor ressalta ainda que a 
noção de Cultura “permanece associada ao campo 
da literatura, das humanidades e da estética” (p. 2), 
ao passo que a noção de Comunicação mantém-se 
ligada “aos suportes técnicos que viabilizam a sua 
realização” (pp. 2-3). A primeira seria tomada como 
fora um “privilégio” (p. 3); a segunda, uma “exigên-
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cia”, ligada a aparatos tecnológicos, “indiferente aos 
seus conteúdos” (p. 3).
Definidos os pontos de intersecção e de distinção 
entre os campos abordados, o autor divide o livro em 
sete capítulos, que compõem dois grandes blocos.
Ao longo do primeiro grande bloco, que com-
preende os três primeiros capítulos, Cultura e Comu-
nicação são colocadas “qual uma figura no espelho” 
(p. 4), de tal modo que a ideia da primeira surge sob 
a concepção de linguagem e a compreensão dos 
procedimentos da segunda é definida pelos ângulos 
teóricos da primeira.
No primeiro capítulo são encontradas as refe-
rências e realizados os cruzamentos teóricos que 
embasam a discussão subsequente, definindo a pro-
ximidade entre as práticas culturais e comunicativas 
numa seara distante das “circunstâncias históricas ou 
técnicas” (p. 7), avizinhada das “formações dos dis-
cursos” (p. 8).
As referências e cruzamentos teóricos embasam 
também a discussão estabelecida no segundo capí-
tulo, que ressalta a importância da linguagem como 
um fenômeno cultural. Partindo de uma definição de 
Cultura como um “conjunto de sistemas simbólicos 
entre os quais a linguagem se situa em primeiro lugar” 
(p. 21), a linguagem não é tomada apenas em sua 
dimensão instrumental, mas como “o fundamento da 
sociedade humana, tanto no plano de sua identida-
de como no de sua evolução” (p. 21) e a língua é 
definida como um elemento fundamental constitutivo 
da cultura.
O título do terceiro capítulo é definidor do cerne 
da argumentação central do livro: “Cultura é comuni-
cação” (p. 39). Encontrando referenciais teóricos nos 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 36, n. 1, p. 363-372, jul./dez. 2014
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v36n1p363-372 369
Sobre cultura e comunicação
campos da sociologia, da psicologia e da estética, 
entrelaçando “natureza e cultura” (p. 42), “técnica 
e cultura” (p. 45), “cultura e personalidade” (p. 46), 
contrapondo “cultura erudita e cultura de massa” (p. 
48), o autor expande o comportamento do indivíduo 
para além do “âmbito da psicologia”; este “deve ser 
visto pelo quadro das situações socioculturais” (p. 56).
No segundo grande bloco do livro, que com-
preende os quatro capítulos finais, o dualismo entre 
Cultura e Comunicação é suplantado, na medida 
em que a Cultura passa a ser tomada qual “uma 
mediação entre o indivíduo, as manifestações por 
meio das quais ele se expressa e o mundo onde ele 
estabelece relações com os outros” (p. 5), relações 
comuns, comun-icacionais, portanto.
Os processos comunicacionais e as formas cultu-
rais são abordados desde três áreas: os campos das 
políticas culturais, das organizações empresariais, da 
cultura científica e técnica. O autor justifica tais esco-
lhas ao afirmar que é “nesses setores de práticas sociais 
que atualmente se manifestam com maior evidência 
as relações entre a cultura e a comunicação” (p. 5).
O capítulo quarto é dedicado ao desenvolvimen-
to da compreensão do que seja Cultura e do que 
porventura venham a ser as significações da comuni-
cação. O autor distende os conceitos de “explicação 
e compreensão” (p. 59), adentra a seara dos estudos 
semióticos e define mediação cultural como “uma 
ponte entre práticas sociais dispersas” (p. 73); por fim, 
indica já neste capítulo um preceito da discussão es-
tética que encampará adiante no livro, deslocando 
a experiência estética do polo da produção ao polo 
da recepção, ao situar o sujeito no centro do processo 
cultural, o que implica em: “abandonar um ponto de 
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vista filosófico abstrato sobre o Homem e substituí-lo por 
um antropológico, no qual sua soberania se manifesta 
por uma fala singular fundadora da relação” (p. 75).
No capítulo quinto, o autor expõe a realidade 
da fragmentação cultural existente no mundo con-
temporâneo globalizado. Ao contrário de uma cultu-
ra unificadora globalizante que enriqueceria os mais 
diversos grupos sociais, a sociedade contemporânea 
estaria a assistir a um “movimento de uniformização 
e empobrecimento que não poupou nenhum dos se-
tores de atividade do indivíduo” (p. 80). Ao analisar 
os modelos de funcionamento da Cultura, o autor 
disseca o modelo “funcionalista de instituição” (p. 81), 
apoiado no pensamento de Malinowski, e o “mode-
lo de trocas”, proposto por Edgar Morin (p. 82). Por 
fim, propõe um modelo ternário de funcionamento 
da Cultura, distinto do modelo semiótico, binário por 
natureza, segundo o qual a mediação cultural na 
relação entre manifestação expressiva – indivíduo – 
mundo de referência se estabeleceria como se segue:
“– a expressão ou enunciação considerada um 
fato perceptível;
– o indivíduo sujeito da enunciação; e
– o quadro social e cultural no qual a enuncia-
ção ganha um sentido” (p. 89).
Ao longo do sexto capítulo, o autor explana 
acerca dos elementos do título: “A cultura científica 
e técnica na era da informação, da comunicação e 
do conhecimento” (p. 91), notadamente nos âmbitos 
dos discursos da ciência e da identidade da cultura 
científica e técnica (CST), finalizando a argumentação 
com as precisas considerações acerca do desloca-
mento “da democratização cultural à democracia 
técnica” (p. 105).
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O sétimo capítulo é dedicado à discussão es-
tética, como revela seu título: “A arte do ponto de 
vista da comunicação” (p. 109). O consistente de-
bate estético se dá desde a visão de arte “como 
forma cultural” (p. 109), até a consistente “distinção 
entre as dimensões artística e estética” (p. 123), pas-
sando pelas “funções da comunicação e da arte” 
(p. 117). O autor desloca, final e definitivamente, a 
experiência estética para o âmbito do receptor: “O 
que podemos chamar de ‘conteúdo’ da obra não é 
pré-determinado: ele se constrói nas percepções do 
receptor por meio de um processo que associa a for-
ma, o meio que a suporta e a atenção cultivada do 
receptor” (p. 126). Concretiza-se, assim, a ilustração 
construída acima por este pesquisador, a respeito da 
“fertilização de um terreno, ao cultivo do terreno, à 
cultura da terra (ou da Terra)”.
As quatro páginas finais do livro são dedicadas 
à conclusão do autor. Jean Caune articula brilhan-
temente a argumentação que tem como cerne o 
elemento específico da Linguagem. Pelo elemento 
da linguagem concretiza-se a empreitada de mirada 
aos âmbitos da Cultura e da Comunicação; é a lin-
guagem um preciso e, porventura, o mais importante 
ponto de identificação entre dois campos tamanha-
mente amplos e complexos.
Em fato, após todo o transcurso teórico-concei-
tual do texto, o autor confirma a premissa exposta 
no princípio do livro justamente pelo elemento da 
linguagem: “não existe ruptura epistemológica en-
tre essas duas noções. O fundamento de cada uma 
delas pode ser encontrado na identidade do ser hu-
mano, tal como ela se realiza em sua capacidade 
de cultivar linguagens” (p. 1).
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Resta ainda um adendo a esta resenha: é pre-
ciso ressaltar o excelente trabalho realizado na tra-
dução do texto original francês, feita pelo prof. Dr. 
Laan Mendes de Barros. O tradutor conseguiu verter 
para a Língua Portuguesa mais do que as palavras, 
os termos, a sintaxe do texto original; o leitor da tra-
dução encontrará também a adequação do texto à 
linguagem escrita em Língua Portuguesa e, sobretudo, 
a transposição escorreita de conceitos, associações 
e referenciais contidos na versão original.
